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intuito de compreender as concepções e as respostas sociais à incerteza, ao
perigo e à tecnologia, em contextos de mudança cultural e social. Recebeu o
Prémio A. Sedas Nunes em 2007. 

Marzia Grassi 
Investigadora do ICS-UL. Economista, doutorada em Economia do Desen-
volvimento, especialista em economia informal e questões identitárias nos
PALOP (Angola e Cabo Verde) e em contextos migratórios de acolhimento de
diásporas oriundas de África, redes sociais e políticas de integração dos imi-
grantes em Portugal. 

Ana Guerreiro
Socióloga, membro da equipa de investigação do Projecto Globalização e
Relações Laborais em Portugal, financiado pela Fundação para a Ciência e a
Tecnologia.

Marina Kolarova
Doutoranda em Sociologia Económica e das Organizações pelo ISEG.

Pedro Lains 
Investigador coordenador do ICS-UL. Licenciou-se em Economia na Faculdade
de Economia da Universidade Nova de Lisboa (1983) e doutorou-se em História
no Instituto Universitário Europeu de Florença (1992). Tem como área princi-
pal de investigação a história económica dos séculos XIX e XX.

Aida Valadas de Lima
Mestre em Economia e Sociologia Rural. Professora Auxiliar Convidada do
ISCTE. Membro fundador do Observa. Investigadora Associada Sénior do
ICS-UL, onde tem desenvolvido pesquisa nas áreas da sociologia do ambiente
e da sociologia rural.
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Marinús Pires de Lima 
Investigador principal do ICS-UL. Área de interesse: Sociologia do Trabalho,
das Organizações e do Emprego. Coordenador do Projecto Globalização e
Relações Laborais em Portugal, financiado pela Fundação para a Ciência e a
Tecnologia.

Marta Lino
Doutoranda em Sociologia pelo ISCTE.

Marco Lisi
Investigador de pós-doutoramento no ICS-UL. Licenciado em Ciências
Políticas pela Universidade de Florença (1999), mestre em Ciência Política pelo
ISCTE (2003) e doutorado em Ciência Política pela Universidade de Florença
(2007). Os seus principais interesses de investigação são partidos políticos, com-
portamento eleitoral, teoria democrática e comunicação política.

Pedro Magalhães
Investigador auxiliar do ICS-UL. Licenciado em Sociologia pelo ISCTE e
doutorado em Ciência Política pela Ohio State University. Tem como princi-
pais áreas de investigação a opinião pública, atitudes e comportamentos políti-
cos e instituições políticas e judiciais.

Andrés Malamud 
Investigador auxiliar do ICS-UL. Doutorado em Ciências Políticas e Sociais
no Instituto Universitário Europeu de Florença. Tem leccionado e desen-
volvido investigação em vários países. As suas áreas de interesse incidem sobre
instituições políticas comparadas, integração regional, partidos políticos, teo-
rias da democracia e política europeia e latino-americana.

Maria José Marinho
Investigadora. Biblioteca Nacional.

Conceição Andrade Martins
Investigadora auxiliar do ICS-UL, vogal do conselho directivo desta institui-
ção e editora das recensões de livros da revista Análise Social. Doutorada em
História Contemporânea pela Universidade de Évora, tem várias publicações
na área da história da agricultura, da história da vinha e do vinho e da história
empresarial.

Hermínio Martins
Sociólogo, Emeritus Fellow de St. Antony’s College, Universidade de Oxford e
investigador emérito do ICS-UL. Tem-se dedicado, entre outras, às áreas da
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Teoria Sociológica, da Filosofia das Ciências Sociais, da Sociologia da Ciência
e da Tecnologia e ao estudo sobre Portugal contemporâneo.

Ana Raquel Matias
Socióloga, com especialidade em migrações internacionais, e em particular,
descendentes de migrantes internacionais. Licenciada pelo ISCTE, actual-
mente doutoranda do ISCTE e Marie Curie Fellow no Institut Nationale d’Étu-
des Démographiques, no âmbito dum projecto europeu: «The Integration of
European Second Generation» (TIES, rede IMISCOE). Experiência anterior
enquanto assistente de investigação no CIES (2003-2007) e no ICS-UL
(2005), em projectos de âmbito nacional e internacional.

Luís Salgado de Matos
Investigador auxiliar com agregação do ICS-UL. Doutorado em Sociologia
Política pela Universidade de Lisboa. Investiga, teórica e empiricamente, o
Estado, as Forças Armadas e a Igreja.

Daniel Melo
Investigador de pós-doutoramento do ICS-UL. Doutorado em História
Contemporânea (2003, ISCTE). Especializou-se no estudo do associativismo,
das políticas públicas (áreas social e cultural) e das migrações. Presentemente,
desenvolve no ICS-UL um projecto sobre associativismo e cidadania, e cola-
bora num outro sobre associativismo, desenvolvimento local e capital social.

Maria Filomena Mónica
Doutorada em Sociologia pela Universidade de Oxford, 1978. Actualmente, é
investigadora coordenadora emérita do ICS-UL.

Cátia Nunes
Psicóloga Social e bolseira de investigação no ICS-UL. Encontra-se a finalizar
o mestrado em «Migrações, Minorias Étnicas e Transnacionalismo» (FCSH-
-UNL), com uma tese intitulada Trajectórias Migratórias de Mulheres Brasileiras
em Portugal. Áreas de interesse: migrações, género, trajectórias, metodologias
quantitativas e qualitativas. Tem participado também em projectos de pes-
quisa internacionais no âmbito do programa Atitudes Sociais dos Portugueses.

José Machado Pais
Sociólogo, investigador coordenador do ICS-UL. Tem-se dedicado particular-
mente às áreas da sociologia da vida quotidiana; metodologia das ciências 
sociais; sociologia da juventude; sociologia da cultura; história económica e
social e sociologia da religião.  

Itinerários

22

00 Itinerários Intro  1/10/08  21:02  Page 22



João Pato
Doutorado pelo ICS-UL. Actualmente desenvolve investigação pós-doutoral na
Universidade de Amesterdão e no ICS-UL na área das políticas públicas do am-
biente (água e alterações climáticas), cidades e território, bem como na teoria dos
bens públicos e dos modelos e metodologias de análise de políticas públicas.

Fátima Patriarca
Investigadora principal do ICS-UL, jubilada. Troisième Cycle e DEASS, na
EPHE, Paris (1970-72), enquanto bolseira da Fundação Gulbenkian. Provas de
Investigação no ICS-UL (1992). Os seus interesses passaram da Sociologia
Industrial para a História Social. De entre as publicações, destacam-se A Ques-
tão Social no Salazarismo – 1930-1947, INCM, 1995, Sindicatos contra Salazar,
ICS-UL, 2000. 

Cícero Pereira
É investigador de pós-doutoramento no ICS-UL. Doutor em Psicologia Social
pelo ISCTE. Tem-se dedicado ao estudo dos métodos quantitativos e à análise
dos factores legitimadores do preconceito e da discriminação. 

Alice Ramos
Mestre em Ciências Sociais e doutoranda no ICS-UL. É actualmente investi-
gadora no programa Atitudes Sociais dos Portugueses do ICS-UL. Principais
áreas de investigação: valores sociais, discriminação e preconceito. Desenvolve
também estudos nas áreas da metodologia e análise de dados de estudos
transnacionais e longitudinais. 

Rui Ramos
Investigador principal do ICS-UL. Doutorado em Ciência Política pela
Universidade de Oxford. Enquanto historiador, especializou-se na história de
Portugal dos séculos XIX e XX, estudando sobretudo os aspectos políticos e cul-
turais. Tem-se dedicado em particular à investigação da época do final da
monarquia constitucional e da I República. 

José Manuel Rolo
Investigador coordenador do ICS-UL. Doutorou-se em Economia no Insti-
tuto Superior de Economia da Universidade Técnica de Lisboa. Tem-se dedi-
cado às áreas das relações económicas internacionais, da cooperação interna-
cional e da ciência e tecnologia.

Sanda Samitca 
Investigadora pós-doc do ICS-UL. Doutorada em Sociologia da Saúde (2006,
Universidade de Lausanne). Actualmente dedica-se ao estudo da situação de
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pessoas que cuidam de familiares idosos dependentes, particularmente idosos
com a doença de Alzheimer.

Tiago Saraiva
Historiador da Ciência, investigador auxiliar do ICS-UL. Doutor pela
Universidade Autónoma de Madrid, a sua investigação centra-se nas relações
entre ciência e cidade e ciência e fascismo. Combina ainda a história das ciên-
cias com a história ambiental para o estudo dos efeitos da tecnologia na
paisagem portuguesa do século XX. Licenciado em Engenharia de Materiais
(Instituto Superior Técnico) e doutorado com uma tese em História das
Ciências (2004, Universidade Autónoma de Madrid). Actualmente, o seu
trabalho de investigação combina as metodologias típicas da história das
ciências com as preocupações mais gerais da história ambiental. 

Ramon Sarró 
Investigador auxiliar do ICS-UL. Estudou Filosofia (Universitat Autònoma de
Barcelona, 1988) e Antropologia (M.Sc. UCL, 1990; PhD UCL 1999). Desde
1992 realiza pesquisa em África Ocidental (Guiné-Conacri e Guiné-Bissau)
sobre religião, etnicidade e política, e mais recentemente sobre a diáspora
africana em Lisboa. 

Luísa Schmidt
Investigadora principal do ICS-UL. Dedica-se actualmente às áreas da
Sociologia da Comunicação e da Sociologia do Ambiente, em que se
doutorou. Faz parte da equipa de investigadores que criaram e montaram em
1996 o OBSERVA; desenvolve vários projectos de investigação que articulam
ciências sociais e ambiente. 

Filipe Carreira da Silva
Sociólogo, investigador auxiliar do ICS-UL. Doutorou-se em Cambridge em
2003 e o seu domínio principal de investigação são as teorias sociais e políti-
cas, a sociologia política urbana e estudos sobre cidadania.

Vanda Aparecida da Silva 
Investigadora pós-doc do ICS-UL. Doutorada em Ciências Sociais (2005),
pelo IFCH/UNICAMP (Brasil). Tem-se dedicado às temáticas relacionadas
com os jovens do meio rural, educação, género e sexualidade.

Maria Isabel Soares
Investigadora.
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José Manuel Sobral
Investigador auxiliar do ICS-UL. Doutorou-se em Antropologia pelo ISCTE em
1993, com uma tese sobre um espaço rural português. Tem-se dedicado ulti-
mamente ao estudo do nacionalismo e do racismo, da alimentação e da cozi-
nha, da memória social, das epidemias, do género e da história da antropolo-
gia em Portugal.

Nina Clara Tiesler
Investigadora compromisso com a ciência do ICS-UL. Doutorada em Ciências
Comparadas da Religião (2004, Universidade de Hanôver, Alemanha). Desen-
volve trabalho nas áreas da antropologia, sociologia e ciências comparadas da re-
ligião com enfoque a mobilidade humana, minorias religiosas (muçulmanos em
particular) e Desporto & Diáspora. É coordenadora da rede MEL-net.

Jorge Vala
Investigador coordenador e presidente do Conselho Científico do ICS-UL.
Doutorado em Psicologia (1984, Universidade de Louvain). Tem trabalhado
em psicologia social dos processos sociocognitivos, nomeadamente no campo
das representações sociais e das identidades sociais. 

João Vasconcelos 
Investigador auxiliar do ICS-UL. É licenciado em Antropologia Social, mestre
em Ciências Sociais e doutorado em Antropologia Social e Cultural. Vem tra-
balhando sobre folclorismo, discursos de identidade cultural, culto católico dos
santos e espiritismo, tendo como terrenos de pesquisa Portugal e Cabo Verde.

Susana de Matos Viegas
É antropóloga, investigadora auxiliar no ICS-UL. Doutorou-se pela
Universidade de Coimbra em 2003. Desde 2004 é antropóloga-coordenadora
do processo de identificação de uma terra indígena no Sul da Bahia (Brasil),
sob contratação da FUNAI (Ministério da Justiça/Brasil) e a pedido dos índios
Tupinambá de Olivença, sobre quem trabalha desde 1997. Tem como inte-
resses de pesquisa os estudos ameríndios (principalmente Tupi), etnicidade,
identidade e território, pessoa, parentesco e género, numa perspectiva etno-
gráfica processual. 

Maria Manuel Vieira 
Investigadora auxiliar do ICS-UL. Doutorada em Sociologia (1998, ISCTE).
Tem trabalhado no domínio da sociologia da educação e os seus interesses de
pesquisa incidem sobre desigualdades escolares, género, educação das elites, in-
ternacionalização dos estudos, socialização escolar e construção biográfica. 
É actualmente coordenadora do Observatório Permanente de Escolas-ICS-UL.
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Mónica Brito Vieira
Research fellow em História do Pensamento Político/Teoria Política no New
Hall, Universidade de Cambridge. Doutorou-se na Universidade de Cam-
bridge em 2003. Os seus interesses académicos e os domínios em que tem
publicado estão, neste momento, concentrados em três áreas: história intelec-
tual, história do pensamento político e pensamento político moderno. 

Karin Wall
Socióloga e investigadora principal do ICS-UL. Doutorada em Sociologia na
Universidade de Genebra (Faculdade de Ciências Económicas e Sociais). 
As suas áreas de interesse incluem evolução demográfica e mudanças nas es-
truturas da família contemporânea; interacções familiares e redes sociais;
género e família; políticas de família na Europa; mulheres e famílias imi-
grantes. 

Ângela Barreto Xavier 
Investigadora auxiliar do ICS-UL. Doutorada em História e Civilização pelo
Instituto Universitário Europeu, de Florença. As suas áreas de interesse in-
cluem a história das ideias políticas e a história cultural dos impérios da época
moderna, aí privilegiando as inter-relações entre religião, saber e poder, bem
como as geopolíticas culturais.
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